ESCRITURA SACADA II
Quando a Prostituição Deixa de Ser Pecado...
 (*) Wilson Franklim
“Já lhes disse por carta que vocês não devem associar-se com pessoas imorais” (1 Co 5.9 NVI).
Neste artigo pretendo demonstrar que a substituição da palavra prostituição por imoralidade ou imoralidade sexual, no contexto dos dias atuais, relativiza os absolutos padrões morais que Deus estabeleceu para a humanidade. E com isso traz um grande problema: passa para o leitor o julgamento do que é ou não é pecado.

A Nova Versão Internacional (NVI) traduziu o termo grego porneía por imoralidade sexual praticamente em todas as passagens do Novo Testamento, onde a tradução literal é prostituição em seu sentido sexual. Tal fato pode ser atestado em At 15:20,29; At 21:25; 1Co 6:13,18; 1Co 7:2; 2Co 12:21; Gl 5:19; Ef 5:3; Cl 3:5; 1Ts 4:3; Ap 2:21; Ap 9:21. Da mesma maneira assim o fez a BLH (A “nova” linguagem de hoje da SBB). 
O texto grego para 1 Co 5.9 é: “Egrapsa (escrevi - dando a idéia de que já escreveu sobre o assunto) humin (a vocês) en tëi epistolei (por carta) me (não - é um mandamento indireto do verbo composto a seguir) sunanamignusthai (mistureis com) pornois (os que se prostituem)”. Logo uma tradução fiel, literal obedecendo às normas da língua portuguesa poderia ser: “Já por carta vos escrevi que não vos mistureis com os que se prostituem” (1Co 5.9). 
I. O Significado do Termo Grego Porneía
A maioria esmagadora dos dicionários de grego koine; afirmam que o significado primário para a palavra grega porneía é prostituição, fornicação de vários tipos de relação sexual ilícita.
 Porneía é todo tipo de relação sexual ilícita e também engloba todo tipo de perversão sexual (pedofilia, incesto, homossexualismo, lesbianismo, sodomia, bestialismo, assédio sexual...).
 
Thayer, um dos maiores eruditos do século XIX em grego koinê (o grego do NT), afirma que o termo grego porneía era usado para se referir a todo gênero de relação sexual ilícita
. Mas o que é relação sexual ilícita na cosmovisão bíblica? São todas as relações sexuais fora do casamento que Deus estabeleceu para a espécie humana: o casamento monogâmico entre um homem e uma mulher, portanto o casamento heterossexual. Assim toda relação sexual fora do casamento bíblico é uma relação sexual ilícita. 

Corretamente, o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, na seção de etimologia da palavra pornéia, também afirma que o grego porneía (ou porneias) significa prostituição. Essa tradução está em consonância com o método de Deus: que é estabelecer padrões morais absolutos para a conduta humana e que não deixe incertezas quanto a sua interpretação. 
Por outro lado, em um sentido secundário, o grego porneía poderia ser traduzido por imoralidade sexual.
 Mas, vale ressaltar que neste caso imoralidade sexual significaria toda relação sexual ilícita tendo exatamente o mesmo significado de prostituição. O fato problemático é que na sociedade moderna a terminologia imoralidade sexual jamais irá significar prostituição conforme será demonstrado no decorrer dessa exposição.
Vale acrescentar ainda que o grego “porneía” também foi transliterado para a língua portuguesa com a palavra “pornéia” da qual se deriva o termo pornô. Pornéia na língua portuguesa significa: depravação, libidinagem (procura irrefreada de satisfações sexuais), devassidão.
 
Em suma, não se tem na língua portuguesa outra palavra, além de prostituição, que contemple toda a amplitude do significado exato do termo grego “porneía”. Nem mesmo sua transliterada pornéia. A palavra mais completa exata para traduzir o termo grego porneía é prostituição.
 Antes de passar para os problemas em traduzir o grego porneía por imoralidade sexual, é importante analisarmos como a sociedade vê a prostituição.
II. A Prostituição e a Sociedade
Falando sobre prostituição, a Enciclopédia Universal afirma: “A reação da sociedade relativamente à prostituição varia de acordo com o tempo e o espaço. Existem países em que a tolerância surge associada ao licenciamento dos bordéis e a exames de saúde para os prostitutos e prostitutas.”
 Observe que a reação da sociedade não é quanto ao significado do termo prostituição, porque prostituição a sociedade sabe muito bem o que é. Note que a reação descrita acima é quanto à sua tolerância pela sociedade. 
Dependendo da época e do lugar, a tolerância e a aceitação dessa prática podem ser comuns. A partir da segunda metade do século XX a união entre homossexuais foi recebida e aclamada em vários países. Até 2005 o casamento homossexual já estava sendo aceito em 17 países.
 Essa tolerância da sociedade quanto à prostituição intensifica o problema da relatividade do conceito de pecado, isto é: o que é errado para a Bíblia, pode não o ser para a sociedade. E no caso específico da prostituição, essa relatividade se agrava muito quando se substitui na Bíblia, a palavra prostituição por imoralidade sexual. Veja por que: 
III. O Problema em Traduzir Porneía por “Imoralidade Sexual”    

Imoral é aquilo que é “contrário à moral, às regras de conduta vigentes em dada época ou sociedade ou ainda àquelas que um indivíduo estabelece para si próprio”
 (grifos meus). Note que é um conceito relativo (“regras de conduta vigentes em dada época ou sociedade”) onde quem define o que é certo ou errado é a sociedade ou o indivíduo. 


 Assim, o grande problema no uso da expressão “imoralidade sexual” é sua indefinição (ou imprecisão) de significado. O uso dessa terminologia na tradução bíblica torna a mensagem divina indefinida e relativa, pois quem definirá o que é imoralidade sexual será sempre a sociedade ou o leitor. Nessa perspectiva, o que é imoral, para uma época ou sociedade, poderá não o ser para outra. Assim sendo, fica claro que ao usar a expressão “imoralidade sexual” para traduzir o grego “porneía” (prostituição), saca-se da Escritura Sagrada o verdadeiro significado e objetivo da mensagem de Deus. Este objetivo é estabelecer um padrão moral absoluto de conduta para todas as pessoas e não um padrão relativo como é o caso do termo imoralidade sexual. 

Para exemplificar essa realidade levanto a seguinte questão: Antes da década de 1940/50, era indecente e até inadmissível que um namorado dormisse na casa de sua namorada, quanto mais na mesma cama. Atualmente muitos pais aceitam isso de forma natural e até estimulam, fornecendo preservativos aos filhos... No Brasil, esse tipo de comportamento tem sido comum nas novelas da principal rede de televisão. Todavia, segundo a Bíblia essa relação sexual é prostituição. Outro agravante para o uso da terminologia imoralidade é que   

IV. Na Sociedade Atual o Sexo Fora do Casamento Não é Imoralidade 

Na década de 60 (1960) teve início a revolução sexual. Nos EUA foi chamada “paternidade planejada” e prometia que a crise de gravidez, dos abortos, e das enfermidades sexualmente transmitidas diminuiria ou mesmo cessaria se os jovens fossem totalmente educados acerca da sua sexualidade. Na verdade a crise aumentou em todo o planeta, principalmente como conseqüência de tal educação antibíblica, pois agora há um maior número de casos de gravidez entre as adolescentes, abortos e epidemias de enfermidades graves (sexualmente transmitidas).
 
Na mídia televisa as relações sexuais fora do casamento há muito tempo já se tornaram algo normal e comum. O exemplo passado pelos autores e atores tem sido devastador para os jovens e para os adultos... Isso mostra que na visão da sociedade de hoje, o intercurso sexual fora do casamento bíblico, entre os adolescentes, os jovens, os divorciados, e os viúvos não constitui imoralidade sexual. É uma forma de espairecer, entreter... 
Entretanto, segundo a Bíblia, esse comportamento é porneía, prostituição, fornicação. “Já por carta vos escrevi que não vos comunicásseis com os que se prostituem” (1Co 5.9). “Não erreis: nem os devassos (grego pórnoi), nem os idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem os sodomitas... herdarão o Reino de Deus” (1 Co 6.10). Observe que a palavra “devassos” é tradução de pornoi que é prostituição. O contexto desses dois versículos é claramente de relações sexuais ilícitas. Mas por que Deus proíbe a prostituição? 
V. As Trágicas Conseqüências da Violação do Plano de Deus
O pecado da prostituição traz conseqüências desastrosas não só para os seus praticantes, mas também para os familiares e próximos... E, muitas vezes, tem como agravante os criminosos abortos, crianças abandonadas, mortes por brigas (oriundas das traições) e principalmente a morte por enfermidades sexualmente transmissíveis (principalmente a AIDS). McIlhaney afirma que pondo-se à parte os resfriados comuns, as enfermidades sexualmente transmissíveis são agora as doenças mais corriqueiras. De fato, estas enfermidades estão se espalhando como rastilho de fogo por todo o planeta.
 


Paradoxalmente, se por um lado a própria sociedade moderna aceita a prostituição, por outro, essa mesma sociedade através de suas comunidades científicas, alerta para os perigos e problemas advindos do ingresso precoce dos adolescentes na vida sexual. É a velha hipocrisia...
Conclusão

Conforme demonstrado, traduzindo “porneía” por imoralidade sexual, como o fizeram a Bíblia NVI, BLH (Nova Linguagem de Hoje da SBB) e outras, talvez ofereçam ao povo a tal “beleza de estilo” oferecido pela NVI. Mas ficam longe de “comunicar a Palavra de Deus ao leitor moderno com tanta clareza e impacto quanto os exercidos pelo texto bíblico original entre os primeiros leitores”
 (como se ufanou a NVI em seu prefácio). Portanto, conforme demonstrado a substituição da palavra prostituição por imoralidade sexual é imprópria para os textos bíblicos porque no contexto atual relativiza os preceitos absolutos estabelecidos por Deus. 

A prostituição (porneía) sempre foi um pecado combatido por Deus no passado, no presente e o será no futuro. Porque Deus e sua Palavra são imutáveis (Ml 3.6; Hb 6.17,18). De fato, quem define o que é pecado não é o homem ou a mulher, mas sim Deus. Fica claro que o objetivo do Espírito Santo, a esse respeito, é que os cristãos devem sempre manter a pureza, em um mundo impuro. 

(*) O autor e Pastor Igreja Batista em Vila Jaguaribe RJ – wilfran@gmail.com 


Todas as citações bíblicas são da ACF (Almeida Corrigida Fiel, da SBTB). As ACF e ARC (ARC idealmente até 1894, no máximo até a edição IBB-1948, não a SBB-1995) são as únicas Bíblias impressas que o crente deve usar, pois são boas herdeiras da Bíblia da Reforma (Almeida 1681/1753), fielmente traduzida somente da Palavra de Deus infalivelmente preservada (e finalmente impressa, na Reforma, como o Textus Receptus).
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